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 Resenha

Este livro narra, de maneira leve e prazerosa, algumas das 

histórias de um dos personagens mais interessantes da cultura 

oral brasileira: Pedro Malasartes. Como os autores apontam na 

introdução do livro, trata-se de uma figura que já percorreu o 

mundo, também fazendo parte da literatura oral de outros paí- 

ses de línguas latinas, como Espanha, Portugal, Itália e França. 

Como ocorre com outros personagens tradicionais, não possui 

características rígidas e fixas: de forma dinâmica, se transforma 

a cada lugar que passa.

No Brasil, ele é um camponês sem eira nem beira, frequente-

mente passando fome. No entanto, sua esperteza e seu cinismo 

fazem com que ele passe a perna em ingênuos incautos, fazendei-

ros poderosos, nobres e até mesmo santos e demônios. Agindo 

sempre em proveito próprio, Malasartes age sem levar em conta 

qualquer moral, sem que isso, porém, faça dele um vilão maléfico: 

pelo contrário, é justamente a sua forma engenhosa de contor-

nar todas as regras que o torna um personagem tão carismático.  
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O que há de mais interessante nessa nova proposta de recontar as 

narrativas de Malasartes é aproximá-las da linguagem contemporâ-

nea dos quadrinhos. Aproximação essa que é, por diversos motivos, 

muito pertinente: por um lado, o carisma da figura de Malasartes e 

o tom humorístico das histórias adequam-se muito à narrativa dire-

ta, dinâmica e imagética dos quadrinhos. Por outro lado, dar rosto e 

expressão a um personagem tão forte no imaginário nacional é uma 

tarefa e tanto.

Uma vez que a linguagem dos quadrinhos costuma ser tão pró-

xima do jovem leitor, apresenta-se, aqui, a possibilidade de propor 

uma intersecção frutífera entre tradição e modernidade. A lingua-

gem dos quadrinhos pode ser extremamente rica na formação do 

leitor, na medida em que exige uma postura ativa e crítica, já que 

é necessário que ele elabore uma síntese a partir de informações 

oferecidas em ao menos dois níveis diferentes: o plano da palavra 

escrita e o plano das imagens.

 Depoimento

De Pedro Felício,  
ator, músico e pai

Pedro é meu nome também, além de ser o do 

Malasartes. Por isso que, desde criança, quando 

meu pai – que veio de família da roça – contava as 

histórias do malandro para mim, eu me identificava 

com o sujeito.

Eu e meu pai percorremos um bocado dessas 

histórias, que o velho sabia de memória. Muitas 

histórias. Uma vez, quando eu começava ainda a 

engatinhar no teatro, meu pai me trouxe uma peça 

que ele mesmo escrevera, sobre as aventuras e 

artimanhas daquele outro Pedro. Bacana que toda 

essa relação apareceu para mim logo no título, mas 

se desdobrou em amor e saudade ao ler a dedica-

tória tão delicada dos autores a seus próprios pais.

Quando essa versão em quadrinhos chegou 

aqui, artesanalmente tecida pelas mãos tão ta-

lentosas da Stela e do Fernando, percebi que eu 

mesmo nunca contara às crianças uma história do 

Malasartes! Que vergonha! Eu não sabia nenhuma 

das histórias na minha memória!

Bem, este livro foi minha chance de redenção.

E foi uma deliciosa jornada, já que meu filho 

mais velho está superenvolvido com as histórias 

em quadrinhos ultimamente e o trabalho da dupla 

de autores já é bastante conhecido e apreciado por 

aqui. Engajamo-nos pelos cenários rurais criados 

por Vilela e divertimo-nos muito com as narrativas 

do caipira.

Uma das coisas que mais me chamou a atenção 

foi que meu filho mais velho foi muito cuidadoso na 

condução de nossa aventura. Condução porque 

foi ele quem ficou com o livro nas mãos, orgulho-

so de estar familiarizado com quadrinhos, e quem 

leu cada história. Cuidadoso porque foi explicando 

para a irmã menor cada reviravolta das histórias. 

Às vezes parava, olhava para a página, confirmava 

alguma coisa comigo: “Ele vai conseguir entrar, né, 

pai?” ou “Ele pensou que ela estava falando duas 

pás?”. Depois voltava-se para a pequena e explica-

va, com detalhes, a astúcia específica de Malasar-

tes naquela situação.



Foi uma aventura duradoura aqui em casa. Pas-

samos mais de uma vez por cada história; meu filho 

preferiu a do pássaro mais lindo do mundo; minha 

filha, a da sopa de pedra; fomos aos portões do 

céu mais uma vez para entender as referências à 

cultura católica (que não é muito presente em nos-

sa casa); olhamos com cuidado para cada um dos 

muitos animais naquelas páginas. Longa jornada 

ao lado do malandro Malasartes.

Sobretudo, foi uma incrível viagem que per-

correu interiores dos mais diversos de nosso país. 

Talvez ainda mais do que isso (especialmente pen-

sando nas informações históricas e geográficas da 

excelente introdução do livro), foi um longo e praze-

roso passeio pelas histórias do povo. Da gente po-

bre e trabalhadora, dura e bela que habita qualquer 

tipo de interior e sem a qual não há o que chama-

mos de civilização.
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